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Os pedidos para acolhermos 
rapazes têm odhovido, nesta 
Casa, coano as grandes báte
gas de água no. meio de longo 
e intenso Inverno. 

O mar enorme da miséria 
do nosso horizonte - cada vez 
mais alaTgado - esmaga-nos 
com as vagas negtras de casos 
sUJoessiiVos, a rool'attnar socorro 
imediato sem que .lho possa
mos prestar, aJt:irando-nos para 
uma si1Juação de allarme que 
não podemos caiar! Entende
mos, na 'linha da IFé, que aos 
-cristãos compete a tarefa glo
r~osa e sa1cl'ltficada de ajudar 
os homens a saírem- de situa
ções irifra-'humanas para onde 
a miséria os atirou; banindo, 
sacudidos e inqui·etos, a insta
lação a que se agarraram num 
con:fiangedor estado ':pecami
noso de omissão de que se não 

· confessam nem penitenciam. 
Será preciso m~bB.izar ·gen

te nova e ·Emchê-la d~ sabedo
r:ia divina para saber sentir, 
como Jesus, qUJe só pelo san
gue e pela doação compil&a da 
V'ida se constrói a Sal'Vação. Na 

Camo os meus pedidos e gri
tos de ala'Iine às rnwlheres 
ocristãs do nosso tempo - para 
que vti.essem da'l' a sua vida a 
Deus nos Rtapazes - não en
contraram ainda eJoo, começo a 
pressentir que a catequese 
nesta linlha de compromisso 
tem muirtas !falhas no ensilno 
da Teologia amuai. 

A dimensão socia·l da F1é re
duz-se, tantas rvezes, à ta'Canhez 
do itndi'Vfduo ou quando mllii
to apa111'ha os fami1iares e ami
gos do mesmo níVel social. As 
vezes, e até para calar a evi
dente ohamada de Deus, pre
tJende-se aunar com tum pseudG
-amor longínqtUJO as ·crianças e 
os pdb-res de outros continen
tes, enviando~1hes roupas ou 

. dona"Virvos, mas fedhando a vi
da numa dlarn alienação do 
:EJvangellho. 
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Notas do Tempo 
A primeira leitura do ofído 

delas, hoje, é do caJpítulo 30 do 
LilVro de Isaías. Não lhe resis
to.· E embora saltitando, por 
preocupação de brevidade, af 
vai o que julgo essencial para 
que a transcrição resutlte um 
pensamento com · princípio e 
fim. 

<<Ai dos fillb.os· que Me-fogem, 
diz o Senhor, que fazem projec
tos sem contar coMigo, que es
tabelecem alianças. sem o Meu 
espírito, · aiCUmulando, asstm,.; 
p eoados sdbre pecados! TO!mam 
o caminho do Elgipto s·em Me 
consultarem, para pedir protec
ção ao F'araó e a!bri'go na som
ma do Egipto. Mas a protec
ção do Fmaó será a vossa ver-

. ganha e o albrigo jo Egipto a 
'VOssa ignomínia.. ( ... ) Agora, 
pois, vai e escreve estaJS c<>is.as, 
regista-as num livro, a fim de 
que permaneçam para o futuro 
e sejam um testemunho eterno. 
IPorqure eslte povo provoca-Me; 
são filhos da mentira, filhos 
qfllle não querem ouw a Lei 
do Senhor. E dizem aos Viden-

tes: «INão vejais». E aos Pro
tfetas: <~ão nos anuncieis a 
verdade; diz.ei-nos coisas agra
dálvei's; IPrdfetizai-nos erros; 
afastai de nós o eamin'ho; ces..; 
sai de col~ar diante dos nos
sos 01lhos o Santo de Is·rael. 

( ... ) Ora v·ede o que disse o 
Senhor Deus, o Santo de Israel: 
<<É na conver·são e na sereni
dade qrue está a vossa salvação; 
é no sHêndo e na Esperança 
que reside a vossa fortaleza>>. 

( ... ) Sim, povo de Sião que 
h~bi'ta!S em J·erusallém, já não 
chorarás mais. A voz da tua 
súplica, Ele te fará misericór
di'a; logo que ou'Vitr o too cla
mor, te respon!derá - quando 
o S.enhor te tirver dado a co
mer o pão da angústia e a be
lber a água da tribulação. En
tão, Aquele que te instruiu pãq 
Se ,es·condérâ mai.:s" e verá.ts oom 
teus olhos Quem te ensina. Ou
virás com os teus ou'Vidos res
soa'!' estas pala'Vfas atrás de ti 
quando te desvi~res quer para 
a direita quer para a esqUierda: 
·«lEi•s o caminho. Anda por ele». 

dia em que o Senhor ligar a 
rferida do Seu povo e cUtrar as 
chagas dos gQ!lpes recebidos.>) 

Bscriltas há 27 SéCulos, eu 
vejo nesitas pala'VTas um retra
ta de hoj-e, o retrato de um po
vo em sitUJação dilfítil que ain
não acertou no aliVo d~gno da 
sua confiança nem se viu em 
espefuo capaz de o réstituir à 
sua melhor e maiiS fi~l i.lmaJgem. 
Nem é de admirar esta actua
lidlarde já que é intenção expres
sa do_ Senhor que «estas coi-

. sas ( ... ) pertrnaneçam para o . 
fu.rburo, sej'am u:m testem.l\llnlho 
eterno»! Como é de sempre a 
tenrtação de ifugir à · verdade 
quaJlldo ela não tem para nos 
diz.er ooilsas agradá'Veis! 

Todo este trecho é Palavra 
do Senhor, Palavra de SwllVação 
diritgida ao Seu povo. E é oom.o 
membro de um povo estremu-

. nhado e deSVIiado dos pro-jectos 
de Deu!S q~e -eu o l·eio. 

. verdade o Redentor salvou-nos 
'e ensiln'OU a sa'liVarmo-nos uns 
aos ourtras; mas a Sua a'C
ção, como o Seu amor, tomam
-se ineficazes se não encontrar 
nos membros de hoje- capaci-...._ 
d.ade de resposta aos apelos 
aflitivos dos pdbres e desgra
çados. 

· Dos noventa pedidos aqui 
ohegados no úlltimo mês de Ju
J.tho para !Crianças e jovens, só 
dois ha'Viam ultrapassado a 1. a 

dasse d0 ·emsino básh::o - to
dos os outros estão ainda na 1. a 

classe e aLguns já com 12 e 13 
anos de idade. a--------------

( ... ) Então o Senhor te dará 
ohuva par~ o que semeares e o 
pão que a tenra produzir, se<rá 
!llutr.itiiVo e salboroso. Naquele 
dia, o teu gado pastat:ã em es
paçosas ,pastagens; os boi1s e ju
mentos que larvram a terra, co
merão uma for·ragem salgad~, 
joeirada. com a pá e o crivo. 

Povo, urge menrta1izares-tle . 
pa·ra um acordar penoso, pa
ra .um tempo em que «terás de 
bomer o · pão da angústia e de 
beber a áJgua da tribulação», 
após o qual «o Senhor, logo 
que oUJVir .o teu clamor, te res
ponderá; à voz da tJua súpli
ca, Ele te fará misericórdia». 

O treino para esta resposta, 
ensaiado ,pelo Pai Américo na 
Obra da R'll:a, t~ de se es
tender a toda a ligreja - e 
quanto antes. 

O mar inÍenso 

da miséria 

do nosso horizonte 

-cada V$ mais 

alargado 

- esmaga-nos com as 

vagas negras 

de casos sucessivos 

a reçlamar 

socotto imediato, 

9emqueDlo 

wssamos prestar, 

atirando-nos 

para uma situação 

de alarme que não 

• podemos calar! 

Que tralba.IJho .aliiCiante e vá
lido · . paTa professor~es cris
tãos!. . . Os mais di:fkeis e mais 
atrasados são os preferidos" de 
J1esus! · 

Hdje, na profissão, como em 
tudo, não se busca,_ em primei
r-o lugar, o Reino de Deus e a 
sua dmstnução, mas os melho
res lugares, onde se ganhe mais, 
se tralbatlhte menos e passe por 
poucos in!C6modos. Assim faz-

-se da vi'Vênda da Fé uma re
'lilgiosidade tradilcional sem em
penihamento e dis1:irilbuem-'Ste à 
sarda dos actos de culto uns 
sor·risos de consoladela aos 
amigos e .cOnlbecidos. 

No entanto, a Pala'Vfa eterna, 
que jamais alguém mudará, é 
que o Reino de Deus é o Reino 
dos pobTes~ 

Padre Acillo 

( ... ) A 1uz da lua será viva 
como a luz do s<Yl; e a luz do 
sól brrllhará sete vezes mais no 

«O ad'Vérbio agor~ encerra 
dentro de si a actividade 
de uma ·vida inteira; ele é a ex
pressão e o ,va'lor ~eal do tem
po. Onte:m e amanhã são pala- · 
vras mortas. Agora é o mo
mento oporouno de t·raib'allhar» 
- diz Pai Améri.lco. 

Assim é! 
Agora é o momento preciso 

e úniJCo de que dispomos para · 
ajudarmos os irttnãos; acari
nharmos os nossos pais velhi
nhas; rec~nldliarmo-nos com 
os outros; P'lantarmos uma ro
seira no quintal. No amarmã, 
secou a fonte; · aconteceu um 
desag.tJre; passou o tempo opor
tuno de ajuda · aos que hoje 
erguem pa<redes e põem telha-

Não é em outros poVos que
temos de pôr a nossa confian- · , 
ça; nem a'bandonaTmos aos 
nossos gove:mantes a resolução 

Cont. na 4. • página 

dos oo.m uma valentia de heróis. 
ConheÇo tantos! Alguns, nos

sos Gaiatos. 
É tão ctitffoil oonstruir, hoje, 

uma halbitação ... ! 
V alente:s e ditgnos da nosssa 

adtmilfação e ajuda, os Auto
construtores! Alguns partem 
do zero. Mas logo surge, quase 
sempre, a aj1U!da dos vizinhos 
e parentes como alarvanca fra
terna e solidária. Mais que as 
lindas casas er.guirlas me co
move e des1llumlbra a frartemi
'<iade na~Scenrte! 

A1, se nos a'judá,ssemos todo$ 
uns aos outràs!... Como o fa
.z;iam os primeiros oristãos. 

Cont. na 4." pág. 
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2}0 GAIATO 

Setúbal 
LA.:V:OURA - Com uma maior 

disponfuilidarle do sr. Padre A"Cílio, 
procurilmos tirar mellior partido da 
nossa . a·gricultura. 

Devido is secas dos últim6s tempos, 
elaborámos um prOICesso de regadio. 
Semeámos e colhemos mruit!.l pasto 
para as_ vacas. Fizemos silagem. Fu 
passei e vi a eira cheia de grão de 
cevax:la. Lembram-me as coLheitas do 
arroz dcnvtro tempo. 

Os pedreiros, mai.tlo ti Zé, anda
~am a aumentJar as in~lações para o 
gado. Temos que nos defender ... 

Fomos ao Norte buscar um casal 
novo {)ara ajudar. Temos qllle tirar 
partido, temos lflle so'hreviver . .. 

iLU.flS l:IEN\RJIQUE - Eu já aqui 
!falei dele mais vezes. É u.iu peque
nito q:ue, além de irreqtuieto, teun o 
btbito de roulbar. Te:m feito das suas. 
Rouba e esconde os furt-os. Outros, 
mais vel'hos e mais capacitados, vão 
e participam. 

As Casas do Gaiato existem. 
Vão tentaon:do modelar, eun bem, 
males :gerâdos lago à nascença, 
em ambientes -propícios. Mal nas fa
mÍ!1ias. tRá que acudir a el&>. Tantos 

,delin'qltlentes que o não seriam- se 
nós olhássemos mais para a edUJCação 
e oarên'Cias das fa.míHas da ru-a ! Eu 
nem sei se existe, ainda a Assistência 
à Fl!Jllília e se dali há quem ·V'á pa
ra a rua no intuito de s8'lvar, acudir 
dentro de casa ou barraco, para que 
não tenhamos que ver sentados no 
banco dos tribunais tantos réus que a 
apwtia da SO"Ci-edade criou. 

·Esperamos q:ue o Luís Henrique se 
saLve, mais outros que com ele co
mem, dormem e tra!halham debaixo 
do tecto das Casas do Gao.iato. 

·<~PÃO E UVAS» - É um «meui
no» aujo •ponte malcriado .tem vindo 
ao de cima. Anda no Ciclo Prepara
tório. Não sei bem a idade nem o 
aproveitamento escolar do moço, m~s 
do seu pome sim: 

{Jm dia destes, porque a senhora 
da Casa o admoestou, respondeu-lhe 
de uma forma ma.l edu:cBJda ... ! É 
triste contar isto de ti, <d'ão e uvas» ! 

Se sOOI!besses das canseiras da senho
ra, para qru.e tudo ande bem na Casa 
que é tua! Já ·reparaste como são 
as mães que querem o b6IDI dos fi. 
lhos? É para esquecer o teu gesto, 
não o restoQ. 

FÉRIIlA5 E MAIA - Um grupo 
deles já gozou a distraçãoQ e o 8!pro
!VeÍ<tamento dos efeitos do iodo. Ou
tro ,grutpo - o dos mais velhos - foi 
a seguir. .AJlguns destes foram passar 
uns dias com os seus familiares. As 
obrigações da Casa não param : uns 
sUbstituem outro-s nas d~tas. A cozi
nha, o refeitório e as limpezas, tam· 
:.bém nã.o. O gado tem que ser trata
do. Mas todos, a seu tellllpO, têm ' as 
suas fmias. 

AS NOSSAS I.J]Miff AÇõES - A 
tia tinha vindo, de vé~era, pedir . 
para ele entrar na nossa Oasa. No 
dia seguinte - almoçou connosco, no 
Lar. Era Iim rapaz de 15 anos, de 
bom aspeoto fisioo. Oonversámos um 
nadinfha enqu·anto almoçá;vamos, e 
-sO'llbemos , que ti:n!h.a nascido em Se
túhatl e vivia em Grândola. Nunca 
andou na Escola. Mudou de roupa, 
almoçou, e depois t~e que ir emh-o
ra. 

Temos ai•nda a casa quatro para 
construir. A cruz dos . mais re~on

sá·veis v~i . aumentando. O elemento 
'feminino é reduzido: São as nossas 

' limitações! 

Ernesto Pinto 

Praia de Mira 

F.IDRLAS - A-calharam-se! Para o· 
ano há mais .. . 

\ 

•Foram dias alegres. Uns indo, ou-
tros vindo, até q.ue todos por cá ti

vesseill! passado. Não me lernd:>ro de 
rum ano tão bom, de praia! O sol, 
sempre convidativo p~ra um banho, à 
parte as ;poucas vezes em que caÍnl 
uma dhu'Vita ou o 'céu esteve nuhla
do. A~ o mar nunca esteve assim 
tão bom: bandeiras verdes quase to
dos os dias, ondas nem pequenas 
nem demasiad9 altas e a IÍ!gua quen
te o-orno em nenlbum orutr~ an-o esti
vera ! 

Todos n:ós gostámos dos banhos no 
mar, d·as brincadeiras à beira-mar; 

O primeiro rebento do Raúl, que foi da Casa do Gaiato. de Setúbal. 

a1guns até improvisaram um campo 
e uma rede para jogarem voleibol e 
assim se entreteram durante dias. 

Na hora do banho era uma corre
ria em direcção ao_ .mar, éxce.ptoQ 
aqueles qrue fi{;&Vam paohorrentos, dei
tados na areia que, como dizia o sr. 
Padre Horáci-o, mais pareciam <<Croco
dilos deitados ao sol». Mas isso não 
dur81Va muito tempo. Havia 'serrupre 
mn grupo que se encarreg81Va de os 
levar, entre risos de todos - 8!pÓs 
o primeiro· niergWho -n<> reino de 
N6ptuuo, 

Mas também •r<a necessário fazer 
os trahà·llh.os domésti'Cos, calhendo a 
vez a wd~s, ainda que não seja JDJUi
to wgra<láwel. .. 

Ocupámos a casa cerca de dois 
meses, com grupos alternados de ra
pazes. 

Aos domingos e também em dias 
úteis, íamos até à harrinha e dáva
mos uma volta de barco e, depois, 
um mergu·llb.i> na água doce que nos 
retil'81Va parte da salinidade da á-gua 
do mar. 

.No dia da partida a!guns estavam 
com saudades de lá volta·r. Mas era 
necessário partir, para dar lu~ar ·a 
cmtros que não podem ter :férias: 
Como sempre, temos emprestado a ca
sa à Colónia de Férias de Anadia, 
assim como ao Lar da Terceira Ida
de (Lar de S. J.osé), da Covi.llhã. 

Pa;rtimos no dia 16, de manhã, arpós 
uma limpeza geral à nossa casa, que 
ficou mais acolhedora. Éramos nós a 
partir e eles a chegar. 

Que todos tenham umas boas :fé
rias - como nós ti~emos - é o 
que desejamos. 

Chüzuito-Zé 

Ericeirél .. . .. , 
' . -

Direito a férias aos que trwbaLham 
e dão o seu mellhor durante um ano. 
Aca.hados os estudos e depois de um 

ano aheio de traha1ho, cria-se um 

gostinho espe!cial ·para u.mas :férias, 
uns dias de repouso, na praia ou no 
campo, fortificando-nos fisicamente 
e psicol&gicamente. 

!Fomos para a nossa Colónia de 
Férias, em São Juliã-o da Ericeira, 
'COm os nossos <4Batatinhas>>. Começá
mos por arrumar a casa lflle, depois 
de um ano, já se apresentava de cara 
suja. As enxadas iniciaram a sua 
actividade : Os maiores raspavam e 
os <cl3atatiuhas» arrumava.m; as duas 
senhoras que se ofereceram, .dando o 
seu 'mel1hor, orientaram as limpezas e 
tomaram conta da cozinha e das rou
pas. Twrnhém aqui não esquecemos 
que cada um tem as suas funções pa
ra uma methor cola:boração e orga
nização do turno. 

Depois de tudo arrumado, e em 

ordem, fomos à praia. A al'egria dos 
~<Batatin<has» ao contactarem com a 
areia e o mar! Correram, saltaram, 
.brincaram e ... , como nã•o podia deixar 
de ser, os banhos com muitos mergu
lhos! 

Queria, aqui, salientar a pxeciosa 
colalboração do pessoal da Colónia de 
Férias de S. Julião da Ericeira que 
sempr~ esteve na disposição de nos 
ajudar em géneros B'limentícios, água, 
telefone, etc. O nosso relacionamen
to ooon o pessoal da Colónia fez com 
q:ue se cwnn>risse, mais uma vez, a 

-célebre tradiçã:o: o jogo de futebol. A 
boa disposição e a táctica evidencia
da em todos os ~lementos d'e ambas 
as equ·ipas revelaram novamente o hum 
futebol, já caraotedstico entre nós. 
(Per.demos 2-1, mas como as derrotas, 
para nós, são sempre vitórias, finali
zámiOS o encontro com um aperto de 
mão !bem :follte, com muito calor, como. 
prova de 1uma relação sarudáwel e com

preensão mútua. 

Caro leitor: Um grand~ abraço de 
a.mimde e desejos de umas :férias 
sãs, com sol doirado e l!lB1' calmo nu
ma :praia de areia fina ou então go
zando a beleza do campo. 

Felicidades. 
José Manuel 

natítios •s 

do [anferêntio 
de Po~a de Sousa 

e :Ele é rendeiro. Toda a vida foi, 
desde o berço, /POr afinidade I 

Como a maior parte dos velih.os 
rendeiros, tem senvido com'o wn ver
dadeiro sacerdote._ 

- 'tá a ver!? Estas ramadas fo
ram feitas por minhp. miiol só c'o 
meu trabalho ... 

- Sã'O u!illla fortuna ... ! 
- Tenho prantado muitas vides 

por aí fora ... ! 

Hoje, que muitOs ahmidonam 
o campo - qual «indústria do fu
turo»... na opinião de um cientista 
gelliD.âpico - deHciamo-nos, e so
fremos tamb~m, ém contacto com es
tes portugueses de lei, esquecidos por 
m-uita gente, .onde o p.rO'gresso a 
bem das cullturas (-extensão rural?) 
é lento, qua.nto -mais o resto (forma: 
ção integrada) . 

Somos u~ País de líricos! Por isso 
teremos que sofrer! É a terra que 
nos dá o pão. , É dela que a gente 

vive. É por ela q:ue temos de n~s 

bater, em defesa da nossa sohrevi
vência. Dar a mão, a mãos caleja-

ÁRVORE 
Planta-se, 
joga-se água 
e pronto. 
Em pouco te~po 
éresce, 
cheia de galhos 
e folhas esverdeadas. 
Na Primavera 
flor esce, 
e no zunir do vento, 
em noites tristes, 
vemo-la nua. 
Sofre, 
como tudo e todos, 
mas ninguém vê, 
ninguém tem pena 
- porque ela não chora. 
Para mim, 
no Verão, 
quando o sol atesta, 
és meu refúgio. 
Dás-m'alegria 
da tua som bra 
e o sabor 
dos teus frutos; 
por isso te contemplo 
-és minha amiga! 

Ma.Buel Henrique 
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das que semeiam e oolJhem o vão 
que no c-hega à mesa, não é favor 
nenhlllm - mas uma obrigaçãü. 

No caso vertente, nem o senhorio, 
deoe:rto, · avalia a riqueza que este 
homem é, mai-lüs familiares, que· não 

' deixam terras em pousio. Só no dia 
em que el@, e os seus, deixarem a en
xada, então, sim, ' reilectirão séria
mente; tanto n-o seu espírito d<e ser
viço, em condições precánias, como 
na seriedade posta em todos os 
acto~ da vida. E numa época em 
lflle os valores são tã'O fácilmente 
adulter-ados, como noa sa!be hem pres
tar hom-enagem, · simples, àquelas 
mãos calejadas - na mai-oria já ve-' 
lh-as ou à beira dia chamada terceira 
idade - qru-e, não fossem elas, hoje, 
mais ·trágica seria á nossa balança 
de transacÇões c'Orrentes. 

Ele tem muitos fil·hos; alguns, 
doentes. Os sãos, porém, têm forma
do os seus lares na altura própria. 

Q'ando todos s'arrwmarem ... , 
entrego a terra. lá _não posso mais! 
Tem sido uma v_ida dura; muito dura. 
A dei ... , preciso duma casa. Estamos 
a arrumeooar uma, que já nos arru
medeia bem. P'ra nós, chega. Os 
filhos botam a mão. A cousa vai bem 
incaaninhada. 

- Vai oostar-lhe muito deixar a 
terra . . . ?! 

- às anos ninguém escapa ... ! Es
tá aqui muito da minha vida e dos 
meus! 

Assiill todos COJDlllreendam. 
Ardei. .. , preciso durrn auxília 

prà casa onde vou morrer ... e todolos 
meus. 

P~TILHA Assinante 12.313,. 
de LiSboa, á00$00. Assinante Zl.527,. 

de Vis~, o dobro oom esta intenção: 
«No mês ·.de I ulho, com /muitos sa

crificios e a ajuda de Deus, conse
gui liqu,idar o empréstimo que con
traí, há cercn. de- cinco anos, parct 
aquisição do qndar . em que habito. 
Junto um cheque destinado a uma 
família que esteja 'a Lutar com gran
d~s dificuldades - e dou graças a 

Deus por me ter proporcionado a rea
lização do meu grande sonho ... » 

Aí temos como a alegria da meta 
mimprida, transmite alegria aos· Ou
tros! Neste caso aos que mais pre
cisam - os Pobres. 

Vale do correio da assinante 22.890, 
em Rio de Mouro, para- que possa 
«tarTl.Jbé:m ajudar a ·tapar alguns bu
raquinhos». Esta deHcade2:a é uma 
forma cristã de pronunciar, de viver, 
de testemunhM o verbo amar! 

Rua Clfflllen<te Menéres, Porto, o 
costJuune «~ mais 20$00 para a des
pesa do correio». Remata· assim: <<Pe-

r 
ço desculpia de ser tão pouco, mas 
tambbn recebo pouco. Temos que ir 

-remediando ... » Ou o Reino de Deus 
não fosse dos Pdbres ... 

Mais Poiit.o: 600$00 da assinante 
8.492. V ale de correio, de Algueirão, 
cotas de J'llllio e Agosto, com um 
voto: «Gostaria que a quantia 
fosse entregue a unna senhora idosa 
e bastante necessitada». Çurruprimos. 

Boa A.nli!ga, . de Santa CI1UZ do 
Douro, 1.000$00. Assinante 25.881, 

de Setúlha~, 250$ «para que a Confe
rência viva e, assim, continue, por 
muitos anos»,_ expedidos no dia em 



3 de Setembro de 1983 

que <<Pai Américo faz 27 anos que 
foi para o Pai Celeste e lá, onde o 
nosso Deus o tem, ajudará a Obra 

da Rua, seus obreiros e amigos». 
É a verdade - à luz da Fé. 

lA.in·cta de Setúbal - viva o Padre I 
Alcílio 1 - outra valiosa presença 

da R1ia do Rooneu «para aquilo que 
for mais útil e necessário». Ponta 
Oe}gada (Açores), ressonância - a 
um oaso apontado e já resolvi:do, gra
ças a Deus e aos nossos leitores -
de um casal de ~professores aposen· 
tados (40 anosde serviço)», que iriam 
mais l<m'ge! .A:gora, porém, sUbsis
tem os praMemas do dia-a-dia. E· não 
são powc-os! 

IUim collliP'anheiro de carteira, da 
déca:da de 40, na Escola Mouzinho 
da Silivei<ra (1Pol'W), com a su~ .pre
sença e amizade de sempre. Sem des
primor para os mais, são amizades 

·que jamais esqu6cemos e ainda, há 

pouoó, reavivámos, oorn o entusiasmo 
da j.UIV'entude. 

Mau grado a faLta de espaço, 
não podemos feohar a porta à 
torrente caudalosa que, todos 
os dias, o correio nos traz, a 
propósito do OBRA DA RUA, 
de todos os Uvros de Pai Amé
rico - e não só. 

Não é uma repetição. Cada 
um exprime.Jse à sua maneira, 
:consoante as suas aptidões, 
sim; mas com a variedade na-

. . tl..ILral que, por graça de Deus, 
brota das suas almas, dos 
seus corações. Aqui, no reino 
das almas, não há uniformida
de. Beleza e ri'queza da Cria
ção! 
A~ um ou outro dos nossos 

Bispos vão ,presentes na pro
cissão que, por isso mesmo, 
mais fervõrosa ela é! Um dos 
mais jovens membros do Epis
-oopado Porruguês «agradece o 
precioso livro de Pai Américo 
-Obra da Rua>>. 

A procissão éOilll:inua. Porto 
-cidade inrvicta: 

<ClEnvio uma pequena quan
tia para acusar reteepçã() d~ 
mais /Um (<AmigO>) qUie recebi 
há uns tempos; mas, por força 
do trabalh.o, nem hoUive tempo 
para vo-lo dizer. Descu.lpem! 

Se um Amigo é aquele que 
nos ovem dizer as ;vterdades, bai .. 
xinho ao coração, porque não 
tratar por Amigos todos os li
vros de Pai Américo? Eu acho 
que deve ser assim; porém, 
este corre-corre de todos os 

___ ._.:. _____ __:. _________ 3_/0~G_A_I_A_T_O 

(( B DA RU 
Bmga: 

)> 
. «Segue um vale para o 

livro Obra da .Rua. Eu já tenho 
muitos e já os tenho empres· 
tado a pessoas que não os têm, 

e os 
dias, nem deixa, por vezes, 
lugar para ·estes Amigos! 

«QUJe Deus nos perdoe, o 
andarmos tão afadigados ®Di 
o dia de amanhã.)) 

Obrigada por não se esque .. 
cerem de nos bater à porta 
de vez em quando e que Deus 
vos ajude a .continuarem.» , 

Mais Porto: 
<<Acabo de receber o vosso 

estimado livro Obra da Rua, 
pois todos os v:ossos livros, 
como o jornal, me d·ão uma 
grandé satisfação. É neles que 
muitas -vezes encontro um bo .. 
cadinho de ânimo para a dor 
que trago em mim. •• » 

Outra vez Porto: 
<~ecebi, em ,devido tempo, 

o Obra da Rua - 3 ... edição
que ,Ir e me deu a c~ecer 
algumas coisas que eu tinha 
vontade de saber. 

Todos vós, os .J...que consegui
ram fazer sair esta 3... edição, 
desde os <MVOS)) que escreve
ram al~s artigos, aos que na 
tipografia os compuseram, até 
os que trabalharam na sua 
e~ção, estão de parabéns. 

Do esforço de todos resul .. 
tou a magnífica edição que 
tanto bem faz a quem; a lê nes .. 
ta época ~ que se sente t~ei
nar um feroz egoísmO.>) 

Leitores 
Lisboa - a capital: 
<e!Rectebi, oom muita satisfa

ção, o Obra da Rua que aea .. 
bam de reeditar. Vou relendo 
aos bocadinhos, porque a minha 
vista· doente já não dá pam o 
«devoram como fazia dantes. 
É porém melhor assim, deva .. 
garinho; :com a idade já mui .. 
to avançada apro~da-se a 
mensagem e o encanto. Queri
do Pai Américo, .que saudades 
nos deixou! E que falta nos fa .. 
zem, hoje, santos na Terra -
como ele foib) 

para elas se entusiasmarem. 
Logo que p recebi não descan
sei. íl..i-o de ponta-a~ponta. E 
confesso que chorei! Mas isso 
acontece com todos os que, de 
vez em quando, leio, pois tenho 
muilta amizade à Obra da RUJa 
e ,sou assinante de O GAIATO 
há 30 anos.» 

A procissão vai mar-car pas
so. Mas não queremos fecha·r · 
sem revelar a dedi~Catória de 
um Amigo de V.ila Nova de 
Gaia: <<Os livros de Pai Amé .. 
rico são o Evangelho vivo e 
palpitante - que não se pode 
mercadejar.)) 

Que ·bem!· 

1 úlio Mendes 

Dâ':~que jíiJS · nél:l!ssitaniDs?' 
· ------------------. ~------------------------------------. 

Aqui vai mais uma coluna 
repleta de andores cheifnhos de 
flores da amizade, e do amor. 
Estas presenças são verdadei
ramente manilfestações cristãs. 

<<Por alma de Teresa Guise Pinhei· 
ro», 1.000$00. Assin&llte 9. 790 «com 
uma pequena ajuda>> (1.000$00) e «O 
pedido de uma oração por uma inten· 
ção particular». Cumprimos. Mais, 
P:<>rto: Assinante 19.177, o costume 
coslnllinado. En~n'heiro que foi , dos 
anr . - e nos conhece desde que 
usálvamos calção ·_ 1.600$00. Bons 

tempos! Estremoz, assinante 21.863, 

nota de mil - «que a bem pouco 
chegam»... nos dias d'hoje! Fundão, 
remessa haibitual com a amiza:de de 
sempre. Oheque de Rio Tinto, <<.por
que :se torna unais caro o vale postal». 
Muito bem! Aihda do Porto, R111a 
E wgénio de Castro, valioso donativo 
que Padre Telmo a;gradeceu. Lisboa, 
Avenilda SacadUra Çalhral, outro che
que para ((Um infeliz que queira tra
balhar e não encontre trabalho». Isto 
é duma opoJ1Junidade formidável! Ou 
estarmos sObre a hora · - sobre a 
crise 9ue nos rodeia - OU se-remos u.l1rapassados! A Ca-ridade é , ______ ..;... ______________ .._ ________ ~ 

iDOO!ta vez, é Franqueira & 
Gameira, Lda. que principi~ o 
deslf.iJe e qrue muitas · vezes 
alpa:rece. Seguidamente, de Pre
tória, uma mãe, em aJCção 
de •graças, 800$00. Da Cidade 
Invi•cta, M. F. Ferreira, 1.000$ 
e .mais 5.000$ de HipóiHto San
tos. illn António, de Ri'beirais 
(Antas), 500$. Maria L. G. Coe
lho, de Penrufilel, 2.000$. Antó
nio Areias, de Leiria, muitas 
vezes com a sua presença mui
to amiga. Leopoldo Lopes, 
1.000$. Entregues ao chefe dos 
nossos dcerones, diversos en
velopes de vários anommOIS: 
um de 5.000$, outro de 4.200$, 
mais outro de -2.000$ e mais 
500$, mais 5.000$, mais 3.250$. 
Macia Alice Guimarães, 750$. 
Agora, u1n pai de cinco filhos 
com 9.000$ por ter sido a'lLillen
tado no ordenado, pedindo as 

da sua reforma. Da assinante 
n. 0 3:142, para os nossos <<Bata
tinhas», 3.000$. Para as nossas 
«necess.i{lades de momento e pa
ra que Deus lhe perdoe as suas 
falhtais», 10.000$ e maios «5.000$ 
de q'Wem peca por omissão>>. 
Novamente vários amtgos do 
IPorto: 500$, mais 500$, 2.300$ 
e mais 50$00, mais 100$ e mais 
250$00. Outra vez Leilfia com 
600$. Olilnda Rod:rigues, 1.000$. 
E novam-ente Leiria, 1.500$. 
Agora vári'Os anónimos de Lis
boa com 100$, 200$, 5.000$, 
l50$ e mais - 3.000$. Da Ci
dade dos Arcelbispos, 5.000$ e 
mais 200$. Cheque 73·9792, da 
C. G.. D., 1.000$. C. F., da 
Amadora, 2'50$. 

oportuna ~ .e importuna. O desempre
go aí vem . . . - aí está instalado -
co.m todo o rol de problemas morais, 
sociais e. . . materiais I 

1Em nome dos Pohres, ~!mito obriga
do. 

Júlio Mendes 

Toial . ·_ 
OBRAS Es!iamos coon as 

obras de remodelação da nossa va· 
cári<a. Futrununente o seu trahalllio 
será apedeiçoado por obrigação às 
novas tlbcnicas. Oxalá que te:ruhamos 
!bons va:qllleiws, que saibam tirar o 
máxi<mo pr()lVeito do profissionalismo 

qU.e é o'fere~eido - va1orium:do a 
Comunidade. 

Um dos nossos projectos de cons· 
trução civil, que já há muito aB!Íáva· 
mes, real-irou-se: é a câma;ra frigo
ríifica. As suas Obras já estão a a'Ca· 
!bar; só !faltam os a-caJbamentos finais. 

.RElOAIDIO - Alguns dos nossos 
rapazes, com wm . pedreiro e o mestre 
da carpintaria, ltWando as suas fer· 
raanentas, for8!1Jl mudar o telhado a 
1l!lll nosso grande amigo que vive llllO· 

destamentc na .!Ua casinha em Pin· 
téus- Loures. É paralítico. 

IÉ nossa o'brigação ajudar os Ou· 
tros pol'q'Ue taanhém sabronos que eles 
nos ajudam. · 

.COnforto e paz são os nossos vo
t.os a este nosso amigo e a todos os 
outros q.ue se encontJ;am em situação 
idêntica. 

José Manuel 

1111111111111111111111111111 

PRA'I'A - Já todos regressaram. de 
:férias, da Praia de Mira, à beira
-mar, gozando da aragem do ocea
no, e delidando-se a nadar nas 
suas á~as convidativas. Ag-ora já 
tudo acwbou e preparamo-nos para 
executar as tarelfas que a manuten· 
ção da nossa Casa exige, dia-a-dia. 
Esperamos qJUe sejam bem executadas, 
para o be~ de todos. 

A.'Mi]QOS - É sempre ·bom ter 

amigos em qru6!l1 possarrnos confiar, ou 
confiar na sua ajuda. Nós temos mui-
tos amigos qrue nos ajudam e ofere
cem algo do que é seu; podemos mes
mo dizer que é quase impossível di
zer o número a~proximado deles, pois 
são tantos - graças a Deus I Um ca
sal, que t:a.mbém é nosso amigo, quis 
mostrar a sua amizade mais perto, 
oferecendo-se para nos ajudar, nos 
nossos tralbalhos, durante quinze dias. 
A senhora ajuda na lavandaria, na 
cozin!ha e noutros trabalhos domésti
cos. O marido na carpintaria. 
Est&vamos ·a precisar de uma ajuda 

OU.LTU\RtA. - Muito se tem por a!fsim, e esperamos que outros ca· 
aí ouvido, ou lido, a'Cerca da falta sais Ilhes sigl:\,m o exemplo. Bem ha-
de trabaliho e do núun~ro de desem· . •ja! 
pregados, oada vez maior. 

Na nossa Ca;sa estamos a braços 
com o mesmo prdhlema: ,Chegou a 
época morta, em que não há nada 
para faz6r, e os rapazes precisa;m de 
ter a1go em que se ocupar para não 
cairem na ociosidade. Assim, organi
záonos um gtr'Upo para ir ao mato, 
enquanto outros - sdfrretudo o gru:po 
dos mais pequenos - regam as 
áJJVores de fruto ou varrem as ruas 
da nossa ·casa. 

As oficinas já entraTaan em funcio· 
namento, embora sem a presença dos 
mais responsáveis. Outros. ainda, fa
:rem os trabalhos domésticos, ocupan· 
do-se da li<mpeza e de outros traba
lhos que é d~ecessário descrever, 
mas "qrue têm muita importância. 
Cada um, na nossa Casa, tem o seu 
lugar p8!Ia trabalhar; assim como 
o seu lugar à mesa para comer ou a 
sua cama para dormir. · Regemo-nos 

todos por leis simples e justas para, 
no fim de um dia, nos tornarmos ou 
continuarmos a ser homens simples, 
justos e honestos. 

CATEQ'UE•SE - Em nossa Casa 
há um grande número de rapares sem 

· o primeiro coonpromisso volunl!áll'io 
cristão - a primçira Comunhão -
já que o Baptismo não é voluntário 
semanas após ·o naooimento da crian
ça, incapaz, ainda, de vontade própria. 
TellllOs aLguns Jlara fazer um compro
misso mais sério de fé em Deus e 
temos, felizmente, um só caso de 

Baptismo - um dos nossos, já com 
"12 anos. 

Foi por essa razão que se organi
zaram diversos grupos de Catequese 
'J)ara os preparar até ao segwndo do

mingo de Outubro, que será. de· 
festa em nossa. Casa. Alguns dos nos-

·sos rapazes, juntamente com catequis· 
tas de fora e que já mais de uma 
vez deram Cateqn.tese aos nossós ra· 
pazes, são os encarregados de os pre
'J)arar. Que a Palavra, por eles semea
da, dê boan fruto nos nossos rapazes. 

Chiquito-Zé 

. nossas orações e dgorQ.so ano
nimato. Etelvina, de Santarém, 
1.000$. De Moscavide, Duarte 
S. OHveirra, 1.000$ e mais ou
tro tanto da Rua da Prelada~ 
Porto. Emí.Ua P. Leite, 48.500$. 
V. R. Patrício, 1.000$. Peditório 
numa Missa, em Forcálhos, 
1.200$. Casa Oliveira, 3.000$ e 
mais 500$ de uma Ana e 250$ 
de Ana Aitla. Por intermédio de 
.A:llberto PáVoa a costumada 
lata de azeite purinho, da qmn
ta de Arnozelo - Cedavim. 
~urospur.na atendeu o nosso 
pedido de colohões no mon
tante de 40.260$00. Améri~o L. 
'Sousa, 2.000$. <<!Para desconto 
dos seus pecados» - e quem 
os não tem?! - 1.000$. Auro
ra S. M., ~com um grande aJbra
ço, 1.000$ e mais mi•l de Cas
cais. Dp Porto, pelos C. T. T., 
um envelope seun palavra al
guma· e sem remetente: 5.000$. 
De Júlia e Raquelina, 150$00. 
Arminda C. Pedrosa, 5.000$00. 
Construções ELO, 2.000$00. 
Uma Maria da Conceição, resi
dente em Espinho, 5.000$ e 
.mais uma encomenda J pelos 
C. T. T. António G. Ferreira, 
10.000$. Três mil eooudos de 
Amélia G. Ferreira, montante 

Bem ha]à todos e Deus se 
lembre de quem não esquece 
e até se sacrifica pelos nossos 
rapazes. 

Fernando Dias 

UMA ·cARTA 
<<!Coimlbra, 3/8/83 

iEnv·io este .pouq'Uinlho ... pam 
a grande Obra de Pai Américo. 

Sou viÚIVa e pdbre, não pos
so ajudar mais. Julgo que a 
imrportânci'a não conta peran
te [)eus, mas sim a grande von
tade de a~udar o !Próximo. 
Deus é o único qu~ nos conhe
ce a alma e a pureza das nos
sas pala~Vras. 

Seja Deus sempre a ajudaT 
os pob-res, pará que os pobres 
se possam ajudar uns aos ou
tros, pois o egoísmo dos que 
mais podem é cada vez ma-ior! 

A Deus peço a graça da saú
de e do trrubaliho - e de mui
tas almas para ajudarem ou 
colaborarem na Obra da Rua. 

Otlltro pedido ao Senhor: que 
em todas as paróquias haja 
Sacerdotes que tentem fazer 
algo parecido. Jul.go que, hoje, 
há festas a mais dentro das 
tgrejas e faz-se pouca Carida
de ... >>' 



Novos Assinantes -de «O GAIATO» 
Da nossa parte já não dáva- M1Uitos que não topam, em 

mos notícias há mais de dois plena rua, os nossos embaixa
meses, sabre a recepção de no- dores, avançam, cada vez mais, 
vos assinantes- que tados os com pedidos de inscrição: 
dias 1Clhega1m, de norte e sul do c:c:( ... ) Os pequeninos ardinas, 
País. Agora, pela recente de o GAIATO, desapareceram 
expedição do livro OBRA DA das rua~s de Lisboa e ieu fiquei 
RUA, recebemos uma data de- sem aquele '(<banho>> de simpll· 
·les, insoritos pel'Os .postais RSF cidade e aquele al~rtar para 
(resposta sem franquia). os problemas e graves carên-

Ao longo da procissão há clas, que uma vida universitá· 
muitas legendas, âediiCatórLas,; ria ocupadíssima não deixa 
e~losões de sobrenatural - margens ... Como em breve vou 
diria Pai Américo - motivadas ter férias e pôr as minhas lei
pelo interesse que O GAIA TO turas (rextras» em ma, agrade· 
desperta nos leitores. Temos, ço que me enviem o GAIATO, 
ainda, gr.upos de Amigos que desde Janeiro deste . ano de 
nos visitam - caso de Perosi- 1983, para o qu.e remeto •.• Tam· 
nho 0'ila Nova de Gaia) - e bém 'Vou fazer seguir, hoje mes-

. outros q111e, de longe, nos man- mo, uma encomenda contendo 
dam listas de nomes .de .pessoas (roupas), resultado das minhas 
também ansiosaJs por receber buscas nas arcaiS, ·pois 0 meu 
o <(Famoso» - 19 novos leito- pai ICriou' uma creche na Beira 
res de Bragança! Baixa, que 1á tem mads de 65 

Como a vida não pára - e crianças de todas as idades e 
há que rej'Urv-enescer ou passar eu projécto um' dia qule essas 
testemunhos - 1camin1hatrn, na idades se prolonguem dos 65 
procissão, pais e mães e ~ós... anos em diante!... Um projecto 
que motivaram descendentes - arrojado, mas eu tenho um bo
para que O G.A!FATO permane- cadinho de têmpera de Pai 
ça em seus lares: <<lP~ que to- Américo!!!» 
mem por assinante a minha fi- Em olhadela mais 
lha .•• , que admira muito o «Fa-

atenta, 
vemos, ainda, no rrneio da pro
cissão, uma nava assinante de 
Paraduça (Moimenta da Beira), 
que diz: I(C:Gosto muito de O 
GAIATO. Tentei arranjar a 
direcção pelo senhor •.. , qru~ 
também o recebe, e ll'esolvi es
crever para me mandarem o 
jornal •.. >) 

IJ!OSO». Presença de Barcelos. 
Outros, quais discípulos do 

Mestre, com a sua devoção 
arrastam companheiros de tra
balho. Recentemente, ,foi uqn · 
desfiar telefónico, de ruma 
Companhia de Segur<;>s, que, 
por isso, não vai à falência ... 
É para o lbem-~eomrum. Enquan
to registávamos os nomes, ou
tros Amigos acorda'Vam qe um 
longo son~, entusiasmados! 
Uma data deles!! 

.Presença de Santarém refe
re que c:cas novas ·assinantes 
são duas colegas que fizeram 
comigo estágio pedagógico e 
a qqem, geralmente, mostra
va O GAIA TO e falava de Pai 
Américo». Horas deHciosas! 
Quanta Pedagogia· ~nova) terão 
descdber-to na troca de impres
sões!? ... 

Mais. adiante, outra, da Da
·maia: <dnscrevam, como assi-

. nant~ de O GAIATO ... , um ra· 
paz----amigo que recebeu, no do
mingo passado, 10 santo Cris
ma. ·lt a minha prenda ••. » Que 
.bem! 

Final1mente, a síntese dos lo
reais de partida da procissão: 
Valongo, V.iseu, Vila Nova de 
Gaia numeroso grUJpo, Carva
lhos idem, Ermesinde, Sat:,ilhos 
Grandes, Queluz outra coluna, 
Tomar, Cantanhede,. Coimbra, 

NOTAS do TEMPO 
Cont. da 1." página 

de .todos os pro.bllemas: <<A-in
da que os teus chefes estejam 
em Tãnis ·e os teus embaixado
res cheguelm a Hanes, todos 

, serão enganados por este povo 
iniítil que não dará ama1~o nem 
socorro». Então, era o Egipto 
a mlsà esp~rança de Israel. Ho
je, pode repetir-se a ilusão de 
outtraJS cidades em que moram 
os poderosos do mundo. 

Não é este o caminho. O ver
dadeiro :eaminho, aquele que 
nos liberta de mais desilusões, 
aponta-o «o Senhor Deus, o 
Satllto de Israeb>: <<'É na con
versão e na serenidade que es
tá a vossa salvação; é no silên
cio e na Esperança que reside 
a rossa for.taleza». 

COnversão a Deus de cada 
um de nós, qu'e é a busca dili
gente dos Seus pTojectos para 
os nossos projectos, de adequa_. 
ção das nossas leis 'à Sua Lei. 
Conversão que é a prooura da 
'Sua A:J,iança antes de qualquer 
outra aiJ.iança. Con'Versão que se 
traduz ~o reenoontro de nós 
mesmos, na Paz prOfunda qoo 

só Ele pode enraizar no mais 
íntimo do homem. CoiJ.iversão 
que se realiza no silêncio ope
roso, só ele oapaz de nos condu
zir ao tJralbalho fecundo de rege
neração de um pavo decaído, 
priwdo de horizontes. Conver
são que nos levará à redesco
lberta de uma- vocação colecti
va afirmada há séouios- e frurs
trada em um instante. Conver
são que exigiJrá a u1trapa:ssagem 
de todo o egoísmo individual 
e nos dis·porá aos sacrifícios 
indispensáveis à obra de re
constJrução de uma sociedade 
'Cujo vilgor depende da consciên
lcia dos seurs cidadãos, da sua 
paixão dominante pelo Bem-Co
mum, de toda a sinceridade 
poota no esforço de erguê-lo. 
Con'Versão que nos restituirá 
a Egperança «em que reside a. 
nossa rortaleza». «0 ·Senhor 
espera .por nós para Se compa
decer de nós» - anuncia o Pro
,feta. .A!jude:rno-10. Demos-lhe 
depTessa a opOI."ttunidade de 
exei'C'er a Sua Misericórdia. 

«fDi,tosos os que nEle espe
.ram»! 

Padre Carlos 

Sintra, Barcelos, Aradas, Cos
ta do Valado, Espinho, Rio Tin
to, Amadora, Santo António 
dos Cavaleiros, Ohamusca, Va
lença, Brejos do Assa, Calen
dário (V. N. Famalicão), Mo
reira da Maia, Gondomar ou
tra coluna, Paço de Ar.cos, Fre
ches, Guilhufe ~enaf.iel), Si
nes, Travassos de Cima (Vi
seu), Perosinho (Gaia), S. Paio 
de Oleiros, Setúbal, SoU!to, San
ta Maria de Lamas, Sandim (V. 
N. Gaia), Guetim, Canelas, Oli
veira do Douro, Vila Maior 
(Lourosa), Laranjeiro de Fora 
{Al1mada), Na~ré, iFeiljó (Al
mada), Válega, ·ovar, Leiria, 
.Parede, Estarreja, S. João da 
Madeira, Póvoa de Varzim, Pe
so da Rlég.ua, Santiago do Dou
gado (Trofa), · M.em Martins, 
Coimbrões, Flamenga CLoures), 
Casca~s, Santarém, !Póvoa de 
Santa Iria, IPalrrnela, Alverca, 
Matosinhos, Lorvão, Corroios, 
Baixa da Banheira, Sesimlbra, 
1Porto e Lisboa muita gente, 
Saint Varent !(França) e Mont
r-eal (JCanadá). 

Júlio Mendes 

Cont. da 1." página 

No nosso <(Ãgora» é aJSsitm ... 
Ele é uma verdadeira catacum
ba. A nossa procissão, hoje, le
va ·velaiS palf.a dar luz às pa
r·edes de granitto, ·e páHQ para 
honrar um sacerdote que veio 
com cinquenta mil; é o Padre 
Alfeu, da Guarda, para ajudar 
os AutoconstrutOl'es mais afli
tos. Ao lado, com 20 mil, ofer
ta .habitual e anónima para a 
casa d'e N. S. Je~u:s Cri.Sito, e 
J. P. R. uma nota. Não interes
sam tanto os números - mas 
a presença e a intenÇão neste 
renascimento no amor fraterno. 
Uma senhora francesa, M. Ma
recelle, oUJtros 20 mil - «des
tinados a auxiliar um Auto
oonstrutoT, po~s tenlho muita 
simpatia por .aqueles que têm 
coragem de construir sua pró
pria habitação». Assinante 
n.o 20 com dez mit Do iluso, 
cinco mil para o Património 
dos Pobres. Mais a assinante 
13.693 com cinoo mil e o 23.853 
mil da Póvoa de Varzim <<Para 
o Pam.mónio doiS Pobres». Ma
ria Luísa com mH de Lisboa. 
Manuela Pádua ·com · cinq!Uen
ta mil e mais 10 (para a viúva 
oom muitos filhos e alguns 
anormais) com os quais pagá
mos as rendas atrasadas e 
a renda mensal. O assinanrtJe 
16.071 veio com «~uma ajuda 
para a Autoconstrução». Mais, 
de Algés, . para o Patrimó
nio dos Pobres. Da Foz, mit, 
com desejo de muilta saúde e 
paz. Artur Coeliho, de Coimbra, 
está presenre .com cinco mi'l pa-

O padeirito da nossa Casa do Gaiato de Lisboa (Santo Antão do TojalJ 

ra Lliiil Autoconstrutot. A assi
nante 4.951, de Queluz, éom 
uma ajuda para o Património. 
M. L.: «É pouco mas de boa 
voritade que oumpro esta obri
gação de ajuda». ObTigação, diz 
bem. Se somos cristãos e te
mos conhecimento é pecado 
contra o EIVangelho não deitar 
a mão ao que precisa. De 
Portimão chegou o assinante 
n. 0 16.560 oom sete mil para 
a Autooonstrução. Do nosso 
assinante 31.858: <M yida é 
dilfíci'1, estou em vias de ver 
reduzido o meu ordenado a 1./ 4, 
mas também quero ser genero· 
so. Dos 18.000$00 metade são 
para a Auttoconstrução». É sa
grado este chão qllle pisamos! 
Amigo Nestor: <4Um terço dos 
cinquenta mH que .mando são 
para a Auroconstrução. Ouvi 
aqui, em Viseu, o Padre Amé
rko. Desde então nunca mais 
deixei de dar a minha ajuda». 
Uma nossa amiga, de Lisboa: 
«Vai mi·galhinha (6.000$) para 
um caso de Autoconstrução» 
- e mais eSita flor: <<sinto-me 

mui!Vo feliz quando, sem que 
nirrgulém saiJb.a, posso ajudar um 
irmão». E'S'C!Uitemos em sHêndo.· 
Da Calçada da Estrela: <<!Uma 
aChega de minha filha .para as 
casas do Património». Médico, 
de Gaia, com 2.000$ para o Pa
trimónio. Assinante 13.526, mil. 
Antiga Vicentina, de Oeiras, 
que assina <9Ninguénm, man$ 
cinco mil para ajl:Ldar aLguém 
na Aurtoconstn:.,ução e: «Que o 
Senhor me ajude a administrar 
bem aqu)lo que vai pondo nas 
minhas mãos pecadoras». Que 
nos ajude a todos. A presença 
de Maria Leonor, do Porto, com 
44.000$ mais 15,000$ para a 
AurocOllJStrução e: <~ntinua

rei a mandar o que posso e 
vás iTeis transformando em pe
dra e cal conforme as n~cessi
dades. Agradeço a Deus dar
-me a alegria de poder ajudar 
os Outros». Esta a maior ale
gria! E, para fechar, a a·ssinante 
29.406: <<.Câ estou com o meu 
suiJ:>s·Mio de férias (30.000$). 
Estou, neste momento, a lam
braJr-tme da ajuda na compra de 
telhas para SQJ!bsti tui·r os bar
trotes na casinha do paralítico, · 
que tão .grande e belo · exemplo 
de coragem nos dá!» Já lá. es
tão - tel!haJS navas e barrotes. 
Oomo ele fic'ou fel.iz! 

A felicidade e a grandeza es
tão no amor. Sem o arrnor fka 
tudo mesquinho e (também 
os nosS'Os pró!pr-ios passos) sem 
sentido algum. 

Padre Telmo 
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